
Gray íala dos curtas brasileiros
C hristopher Gray, distribuidor 

de Filmes do Terceiro M undo e 
cineasta especializado em filmes 
docum entários, p a ra  a televisão, 
didáticos e de caráter científico 
está de volta ao Brasil. Desta vez 
convidado pelo Itam arati através 
do C onsulado de Los Angeles, 
p a ra  fazer avaliações dos curta- 
m etragem  nacionais que estão 
sendo apresentados no 12° Fes­
tival de Cinem a de Brasilia. e es­
tu d a r nível técnico destes filmes, 
tendo em vista um a provável 
colocação dos melhores curtas no 
m ercado am ericano. Christopher 
)â esteve no Brasil há 10 anos 
atrás. Aqui ele lecionava Prática 
do C inem a na UnB, e cursos sobre 
cinem a na E sc o l?  Parque e fez fil­
mes especiais para  os Voluntários 
da  Paz. Se diz um apaixonado 
pelo cinem a brasileiro e depois 
deste Festival segue para  o Rio de 
Janeiro para  dar continuidade ao 
seu trabalho  de pesquisa sobre o 
cu rta  nacional.

C hristopher afirm a que ainda 
não existe no m ercado am ericano 
um a d is tribu irão  em term os 
com erciais do tilm e curta- m etra­
gem brasileiro. Diz ele: - Ê que os 
curtas brasileiros ultim am ente 
têm usado de um a linguagem 
m uito difícil para  entendim ento 
dos am ericanos. Existe raras ex­

ceções como Vlramundo, de 
G eraldo Sarno, um filme lindís­
simo. E jun tam ente  com Deus e o 
Diabo na Terra do Sol, de 
G lauber Rocha e Vidas Secai, de 
Nélson Pereira dos Santos, sôo os 
que m ais me apaixonam . Q uanto 
os curtas deste festival nâo ví a in ­
da nenhum  que tenha condições 
de d ispu tar o m ercado am ericano. 
Nos Estados Unidos existe m er­
cado para  estes curtas nas escolas, 
nas universidades, nas indústrias.
Porém p ara  que estes filmes 
tenham  chances no mercado, que 
é m uito bom , é necessário que .haja 
no trabalho  alta qualidade'técnica, 
que tenham  pontos de contato com 
o público am ericano e p rincipal­
m ente que fale de problem as que 
de algum a form a seja de interesse 
dos am ericanos.

C hristopher Gray diz que o 
cu rta  Interior das Minas foi den­
tre  todos o que tem menos chance 
lá fora. "O  film e" Anistia, eu não 
gostei particularm ente. Péssimo 
som e foi feito voltado m ais para  
um a visão individual do pessoal 
que fez o filme que propriam ente 
a visão de um a form a abrangente. 
O diretor particularizou dem ais o 
caso. Existe um filme brasileiro 
feito com este tem a. E um a pe­
lícula sobre to rtu ras praticadas

no Brasil; é um docum entário feito 
por Haskell Wexler com tom adas 
tam bém  no Chile. Este filme foi 
passado em todo os Estados 
Unidos com m uito sucesso.

O uanto  ao filme O Caso 
Cláudia, este é ou tra  película que 
não poderei incluir na m inha lista 
que vou enviar para  a PBS - Públic 
B roadcasting System, órgão que 
julga as necessidades e viabilidade 
dos filmes extrangeiros nos E sta­
dos Unidos. Lá o tipo policial nâo 
tem m uitas chances pois já  esta­
mos abarro tados de filmes deste 
gênero, E m ais: este filme nâo 
atende aquela necessidade de 
identificação do público m ajo­
ritário . O filme é confuso muito 
em bora tenha ótim a qualidade 
técnica, som direto, fotografia e 
bons atores.

Concluindo, afirm a C hristo­
pher que o filme brasileiro em 
geral está causando grande im pac­
to nos Estados Unidos, pela sua 
ráp ida  assimilação de novas téc­
nicas que apresenta, a cada nova 
realização. A prova disto é que 
ele, um técnico especializado na 
área filmes curtas-m etragens d id á­
ticos está aqui no Brasil, ju s ta ­
m ente para  averiguar o que_ está 
acontecendo com a indústria 
cinem atográfica nacional, que 
repu ta  de surpreendente.


